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INTRODUÇÃO

A avifauna pode ser usada como bioindicadora de qua-
lidade dos ambientes (SICK, 1997; RODRIGUEZ - ES-
TRELLA, et al., 1998). Algumas espécies de Falconi-
formes, por exemplo, são consideradas senśıveis devido
ao seu grau de especialização, comportamento e pre-
sença no topo de cadeias alimentares (FLETCHER, et
al., 1999). O grupo apresenta grande importância, le-
vando - se em consideração, por exemplo, seu papel no
controle de populações de presas (THIOLLAY, 1989b;
2007; RODRIGUEZ - ESTRELLA, et al., 1998).
A maioria das áreas restantes de Mata Atlântica encon-
tra - se sob a forma de pequenos fragmentos, o que pode
influenciar a biodiversidade regional (RIBON et al.,
2003; RIBEIRO et al., ., 2009). Os estudos sobre este
grupo na Mata Atlântica são escassos (ALBUQUER-
QUE, 1995; LOURES - RIBEIRO e ANJOS, 2006),
incluindo a área de ocorrência do bioma na Paráıba
(RODA e PEREIRA, 2006), necessitando de atenção.

OBJETIVOS

Investigar a distribuição de Falconiformes em fragmen-
tos de Mata Atlântica da plańıcie litorânea do Estado
da Paráıba e assim o atual estado de conservação do
bioma na região.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido em oito fragmentos de
Mata Atlântica do Estado da Paráıba de tamanhos va-

riados. Foram realizadas cinco visitas a cada fragmento
durante um ano de trabalho. Foi utilizado o método
de contagem por pontos (FULLER e MOSHER, 1987),
espaçados em 400m, com amostragens entre 05:00h e
10:00. A nomenclatura seguiu aos critérios do Comitê
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2011).
Curvas de rarefação e estimativas de riqueza (Jackk-
nife 2) foram geradas através do programa Estima-
tes. O grau de relação entre a riqueza de espécies e
o tamanho dos fragmentos foi investigado a partir de
uma regressão linear simples (p¡0,05), com log - trans-
formação, através do programa BioEstat. Uma análise
de agrupamentos gerada no mesmo programa verificou
o grau de similaridade entre os fragmentos a partir dos
dados de incidência com o método UPGMA e distância
euclidiana.

RESULTADOS

Foram registrados 271 indiv́ıduos de 15 espécies. A ri-
queza estimada (Jackknife 2) foi de 20 espécies (p¡0.05).
A análise de regressão não revelou relação entre a ri-
queza de espécies e o tamanho dos fragmentos (R =
0.0522; p = 0.8205). A análise de agrupamentos apre-
sentou a segregação de três conjuntos de fragmentos.
Espécies com baixo ńıvel de sensibilidade, como por
exemplo, Rupornis magnirostris (com 53,87% dos re-
gistros) e Caracara plancus (21%), tiveram a maior
parte dos registros. Espécies ńıvel de sensibilidade,
como Buteo albonotatus (0,73%), foram registradas em
menor quantidade, não tendo sido registradas espécies
com alto ńıvel de sensibilidade (STOTZ, et. al., 1995).
A lista de aves da Paráıba (IBAMA/CEMAVE, 2000),

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



por outro lado, aponta a presença de Leucopternis la-
cernulatus, espécie endêmica para o páıs e em estado
vulnerável (CBRO, 2011; IUCN Red List, 2010). Esse
fato pode ser justificado devido à ausência de ambientes
favoráveis a presença de espécies senśıveis nos fragmen-
tos.

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho sugerem a influência de
impactos antrópicos na riqueza regional de espécies. Os
fragmentos estudados encontram - se bastante pertur-
bados, com pouca variedade de ambientes que possibi-
litariam a presença de outras espécies. Medidas de con-
servação são sugeridas a fim da preservação das aves de
rapina diurnas, assim como de toda biodiversidade da
região.
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CBRO (COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS
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Southeastern Brazil. Conservation Biology, 17: 1827 -
1839. 2003.
RODA, S. A.; PEREIRA, G. A. Distribuição recente e
conservação das aves de rapina florestais do Centro Per-
nambuco. Revista Brasileira de Ornitologia, 14: 331 -
334. 2006.
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